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E ORÇAMENTÁRIOS
NOTA DA PRESIDÊNCIA

ALTERNATIVAS PARA SANAR A DISCREPÂNCIA ENTRE RECEITAS E DESPESAS DA ORGANIZAÇÃO E PROPOR UM CURSO DE AÇÃO AO CONSELHO PERMANENTE; E MEDIDAS DE INCENTIVO AO PAGAMENTO OPORTUNO DE COTAS POR PARTE DOS ESTADOS MEMBROS

A Assembleia Geral, mediante a resolução AG/RES. 1 (XLIIII-E/12), parágrafo dispositivo III.A.4, b e c, determinou o seguinte:

•
Solicitar à CAAP, com o apoio da Secretaria de Administração e Finanças, que estude alternativas para sanar a discrepância entre receitas e despesas da Organização, e que proponha um curso de ação ao Conselho Permanente, o mais tardar até 30 de março de 2013, levando em conta as recomendações da Junta de Auditores Externos; e
•
Solicitar que a CAAP inclua em seu Plano de Trabalho de 2012-2013 um tema para discussões sobre medidas de incentivo ao pagamento oportuno de cotas por parte dos Estados membros.
No documento CP/CAAP/INF. 57/13 rev.1, “Antecedentes da ‘discrepância entre receitas e despesas da OEA’”, distribuído em 25 de janeiro de 2013, são enumerados os elementos que servem como ponto de partida para analisar as tendências das receitas e despesas. Além disso, contém informações sobre as medidas de austeridade implementadas anteriormente pela Secretaria-Geral para sanar a discrepância financeira, como, por exemplo:

1. aumento de cotas;
2. modificação da escala de cotas;
3. redução do número de postos de trabalho;
4. uso do subfundo de reserva para sanar a discrepância financeira no período de 2008 a 2010; e
5. redução de despesas não relacionadas com o pessoal.
Para o futuro, a Presidência da CAAP propõe a metodologia a seguir: 

1. Considerando que a questão da discrepância entre receitas e despesas e das medidas de incentivo para o pagamento oportuno de cotas guardam estreita relação, a CAAP deveria considerar esses temas em conjunto, com a finalidade de elaborar uma estratégia integral;
2. A Secretaria de Administração e Finanças (SAF), com o apoio do Departamento de Assessoramento Jurídico, deveria preparar um estudo de caso para todas as alternativas disponíveis com vistas a sanar a discrepância entre as despesas e o pagamento oportuno, descrevendo os prós e contras de cada alternativa, bem como seus riscos e impactos; e,
3. Examinar as seguintes alternativas, levando em conta que a Organização pode continuar funcionando em um ambiente de austeridade financeira, sem crescimento nominal e controlando suas despesas:
a) reavaliação da paridade inteligente, do ajuste por custo de vida e da escala salarial por um período determinado, com a finalidade de estabilizar o orçamento, sujeito à revisão; 
b) avaliação da distribuição do pessoal profissional em comparação com pessoal de serviços gerais na Organização;
c) fórmula e alternativas para a determinação da escala de cotas;
d) viabilidade financeira da política de “descontos”;
e) viabilidade de impor sanções pecuniárias por atrasos nos pagamentos e outras medidas para incentivar o pagamento oportuno;
f) viabilidade de manter os custos de pessoal no patamar de 64,38% do Fundo Ordinário; e
g) eliminação de determinados programas.

Próximos passos
A Presidência propõe delegar esse tema ao Grupo de Trabalho sobre a Revisão dos Programas da OEA, que ficará encarregado de estudar alternativas e apresentar recomendações. A CAAP submeterá essas recomendações ao Conselho Permanente no devido momento.
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